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A atividade industrial mostrou queda em 
novembro. É comum que o índice de evolução 
de produção se situe abaixo dos 50 pontos em 
novembro, devido ao fim das encomendas de 
final de ano. Ressalte-se, contudo, que o índice 
de novembro de 2016 (47 pontos) é maior que 
o registrado para o mesmo mês dos dois anos 
anteriores – o que significa dizer que a queda foi 
menos intensa em 2016 do que em 2015 e 2014.

O índice de UCI efetiva-usual cresceu 
ligeiramente (1,4 ponto), mas permanece muito 
abaixo dos 50 pontos, em 38,2 pontos. O índice 
varia de 0 a 100 pontos e valores abaixo dos 50 
pontos revelam uso da capacidade da produção 
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Situação da indústria segue sem alterações
abaixo do usual para o mês. Quanto mais distante 
dos 50 pontos, maior o desaquecimento. O nível 
médio de utilização da capacidade instalada 
(UCI) aumentou um ponto percentual, para 66%. 
O percentual é igual ao de 2015 e sete pontos 
percentuais abaixo do registrado no mesmo mês 
de 2014.

O empresário registra pessimismo em dezembro 
com relação à demanda, compras de matérias-
primas e número de empregados, mas menor que 
o observado no mesmo mês de 2015. O índice 
de intenção de investir não mostra variação 
negativa há oito meses, mas permanece em 
patamar reduzido.

* Índice varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimento da produção frente ao mês anterior. 

Índice de evolução da produção nos meses de novembro (2010-2016)   
Índices de difusão (0 a 100)*
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O índice de produção apresentou ligeira melhora 
em novembro, passando de 45,8 pontos para 47,0 
pontos. Entretanto, o índice se mantém-se abaixo 
da linha divisória de 50 pontos, o que significa que 
há queda na produção – em novembro, a queda foi 
menos intensa que a observada em outubro.

O indicador de número de empregados permaneceu 
estável em 45,8 pontos. Como o indicador também 
permaneceu abaixo da linha divisória de 50 pontos, 
registrou queda do número de empregados. Vale 

O índice de utilização da capacidade instalada 
(UCI) efetiva em relação ao usual de novembro 
cresceu 1,4 ponto em relação ao mês de outubro, 
atingindo 38,2 pontos. O índice é 4,6 pontos 
superior ao registrado em novembro de 2015. 
Apesar da melhoria registrada, o índice continua 
a se situar abaixo da linha divisória de 50 pontos, 
o que significa que a atividade industrial do 
mês de novembro de 2016 está muito abaixo do 
mesmo mês de anos anteriores.

Produção e emprego em queda

UCI permanece em níveis baixos

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM NOVEMBRO DE 2016

ressaltar que o indicador é 3,8 pontos superior 
ao registrado em novembro de 2015, o que indica 
queda no ritmo de perda de empregos nessa 
comparação.

Os índices de evolução da produção e de número 
de empregados variam de 0 a 100 pontos. Valores 
abaixo dos 50 pontos indicam queda da produção 
e/ ou do número de empregados. Quanto mais 
abaixo dos 50 pontos, mais intensa e disseminada 
é a queda.

O índice de UCI efetiva-usual varia de 0 a 100 
pontos. Valores abaixo dos 50 pontos indicam que 
a UCI ficou abaixo do usual para o mês. Quanto 
mais abaixo dos 50 pontos, mais distante do usual.

A utilização média da capacidade instalada cresceu 
1,0 ponto percentual, passando de 65% em outubro 
para 66% em novembro, retornando para o patamar 
registrado nos meses de agosto e setembro. O valor 
é o mesmo do registrado em novembro de 2015, 
mas inferior ao de anos anteriores.

Utilização média da capacidade instalada  
Percentual (%) 
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Índices de evolução dos estoques e de estoque efetivo em relação ao planejado  
Índices de difusão (0 a 100)*
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*O indicador de evolução e estoques varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques. O indicador 
de nível de estoque efetivo-planejado varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam estoque efetivo acima do planejado.

   Evolução        Linha divisória       Efetivo-planejado

O índice de evolução dos estoques registrou 48,3 
pontos, mostrando queda dos estoques. Já o índice 
de nível de estoque efetivo / planejado manteve-
se próximo da linha divisória, ao recuar de 50,6 
pontos para 49,2 pontos, indicando que os estoques 
seguem ajustados ao nível planejado.

Estoques permanecem ajustados
Os índices de evolução dos estoques e de estoques 
efetivo/usual variam de 0 a 100 pontos. Valores 
acima dos 50 pontos indicam aumento dos 
estoques ou estoques ficaram acima do planejado 
para o mês.

Os índices de expectativas variaram dentro da mar-
gem de erro em dezembro e mantêm-se abaixo dos 
50 pontos, indicando pessimismo. Destaca-se, con-
tudo, que na comparação com dezembro de 2015, a 
maior parte dos índices mostra crescimento.

O índice de expectativas de demanda ficou em  49,1 
pontos, queda de 0,8 ponto na comparação mensal, 
mas 7,3 pontos superior ao registrado em dezembro 
de 2015. O índice de expectativa de compra de ma-
térias-primas também variou dentro da margem de 
erro. Atingiu 47,2 pontos, cifra 6,7 pontos superior 
ao do mesmo mês de 2015. Os valores abaixo da 
linha divisória de 50 pontos indicam perspectivas 
de queda na demanda e nas compras.

Poucas mudanças nas expectativas dos empresários

EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA EM DEZEMBRO DE 2016

A expectativa sobre o número de empregados man-
teve-se estável, com crescimento de apenas 0,1 
ponto em relação ao mês anterior. Aos 45,5 pontos, 
sugere que há expectativa de queda do emprego. O 
valor é 5,2 pontos maior que o observado em de-
zembro de 2015.

O índice de expectativa de quantidade exporta-
da, por sua vez, variou 0,3 ponto e se situa pra-
ticamente sobre a linha divisória de 50 pontos, 
registrando 49,9 pontos. O valor do índice sugere 
expectativa de manutenção da quantidade expor-
tada. O índice é 0,2 ponto inferior ao registrado 
em dezembro de 2015.
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Índices de expectativa 
Índices de difusão (0 a 100 pontos)

*Índice varia de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa de crescimento nos próximos seis meses
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O índice de intenção de investimento variou 
dentro da margem de erro e é 0,7 ponto supe-
rior ao registrado no mês de outubro, alcançan-
do 44,6 pontos. 

Intenção de investimento cresce lentamente

Intenção de investimento     
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

*O índice varia de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.

Embora ainda esteja abaixo da média de 50 pon-
tos e de sua média história, o índice não apre-
senta variação negativa há oito meses consecu-
tivos e acumula crescimento de 5,6 pontos no 
período. Na comparação com dezembro de 2015, 
o índice apresenta crescimento de 2,2 pontos.
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Veja mais
Mais informações como série histórica e 
metodologia da pesquisa em: 
www.cni.org.br/sondindustrial

Perfil da amostra: 2.399 empresas, sendo 997 
pequenas, 855 médias e 547 grandes.
Período de coleta: 1 a 12 de dezembro de 2016.

Especificações técnicas

i

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva. 
* Indicador varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

DEMANDA QUANTIDADE 
EXPORTADA

COMPRAS DE 
MATÉRIA-PRIMA Nº DE EMPREGADOS INTENÇÃO DE 

INVESTIMENTO*

dez/15 nov/16 dez/16 dez/15 nov/16 dez/16 dez/15 nov/16 dez/16 dez/15 nov/16 dez/16 dez/15 nov/16 dez/16

Indústria geral 41,8 49,9 49,1 50,1 49,6 49,9 40,5 47,5 47,2 40,3 45,4 45,5 42,4 43,9 44,6

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria extrativa 46,4 43,4 44,1 44,5 44,0 54,1 42,9 42,7 42,8 41,9 43,8 44,6 47,9 49,3 46,3

Indústria de
transformação 41,6 50,2 49,3 50,3 49,9 49,7 40,4 47,8 47,4 40,2 45,5 45,6 42,1 43,7 44,5

POR PORTE

Pequena1 39,7 48,4 47,0 45,7 47,8 47,1 38,8 46,2 44,7 39,2 45,0 44,6 30,0 32,5 31,7

Média2 40,7 49,6 47,8 49,8 48,5 49,4 39,8 48,5 46,3 39,5 45,5 45,0 36,8 40,2 40,3

Grande3 43,5 50,8 50,8 52,4 51,1 51,6 41,7 47,7 48,9 41,2 45,6 46,3 51,4 51,5 53,2

Expectativas da indústria

RESULTADOS POR SEGMENTO INDUSTRIAL E PORTE 

EVOLUÇÃO DA 
PRODUÇÃO

EVOLUÇÃO DO NO 
DE EMPREGADOS UCI (%)  UCI EFETIVA-

USUAL
EVOLUÇÃO DOS 

ESTOQUES
ESTOQUE EFETIVO-

PLANEJADO

nov/15 out/16 nov/16 nov/15 out/16 nov/16 nov/15 out/16 nov/16 nov/15 out/16 nov/16 nov/15 out/16 nov/16 nov/15 out/16 nov/16

Indústria geral 40,9 45,8 47,0 42,0 45,8 45,8 66 65 66 33,6 36,8 38,2 48,7 49,9 48,3 51,4 50,6 49,2

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria 
extrativa 41,4 46,8 49,1 42,3 46,1 46,9 69 71 71 38,5 40,5 43,4 43,3 50,0 50,0 44,3 45,9 46,8

Indústria de
transformação 40,9 45,8 46,9 41,9 45,8 45,8 66 65 66 33,3 36,7 38,0 49,0 50,0 48,2 51,7 50,8 49,3

POR PORTE

Pequena1  39,0  42,9  45,0  41,1  44,8  44,6 59 59 60  33,4  35,4  37,0  46,0  45,8  46,9  44,8  44,4  45,1 

Média2  40,7  44,8  46,8  41,2  45,4  45,6 63 63 64  32,8  35,8  37,7  48,3  50,0  48,3  49,7  49,9  49,5 

Grande3  42,0  47,7  48,1  42,8  46,6  46,4 71 70 70  34,1  38,1  39,0  50,3  51,9  48,9  55,6  54,0  51,1 

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam evolução positiva, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade instalada acima do usual.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

Desempenho da indústria

http://www.cni.org.br/sondindustrial

